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Notas sobre a nidificação da galinha-d’água, Gallinula galeata  
(Lichtenstein, 1818) (Gruiformes, Rallidae) 

Notes on the nesting habits of the Common Gallinule, Gallinula galeata  
(Lichtenstein, 1818) (Gruiformes, Rallidae)

Maria Eliana Carvalho Navega-Gonçalves 
Grupo de Trabalho Interdisciplinar sobre Fauna Silvestre. Secretaria de Defesa do Meio Ambiente. Piracicaba, São Paulo, Brasil

Resumo:  A galinha-d’água, Gallinula galeata, é uma ave de área úmida, comumente encontrada em quase todo o Brasil. Entre março 
e abril de 2019, observei e descrevi dois ninhos construídos pela espécie no Parque da Rua do Porto, em Piracicaba, estado 
de São Paulo. O primeiro ninho foi construído sobre a água, próximo à vegetação da margem do lago e parcialmente 
ocultado por ela, enquanto o segundo, construído sobre um banco de areia no lago, se encontrava exposto. Ambos eram 
constituídos de materiais semelhantes, com predomínio de ramos vegetais de espessuras variadas, além de cascas de 
árvore, gramíneas, musgos, raízes, folhas e frutos. Material plástico foi encontrado nos dois ninhos. Selecionei 60 imagens 
de ninhos da espécie disponíveis no site WikiAves – uma plataforma online brasileira para compartilhamento de registros 
ornitológicos – para comparação com aqueles que observei. As análises mostraram variedade de materiais utilizados na 
elaboração dos ninhos, bem como diferentes locais de nidificação, tanto em ambiente aquático como terrestre, sugerindo 
plasticidade fenotípica. O manejo adequado do parque, visando à conservação dos sítios de nidificação e à manutenção 
dos recursos, é essencial para a sobrevivência desta e de outras aves em ambientes antropizados. 

Palavras-chave: Avifauna. Ninho. Material antropogênico. Sítio de nidificação.

Abstract:  The Common Gallinule, Gallinula galeata, is a bird from humid areas, commonly found in almost entire Brazil. Between 
March and April 2019 I observed and described two nests built by the species in the Rua do Porto Park, in the city of 
Piracicaba, São Paulo state. The first nest was built on the water, near lakeshore vegetation and partially hidden by it, while 
the second, built on a sandbank in the lake, was exposed. Both were made of similar materials, with a predominance of 
vegetable branches of varying thickness, as well as tree bark, grasses, mosses, roots, leaves and fruits. Plastic material was 
found in both. I selected 60 images of nests of the species available on the WikiAves website – a Brazilian online platform 
for sharing ornithological records– for comparison with the ones that I observed. The analyses showed a variety of 
materials used in the nest building, as well as different nesting sites, both in aquatic and terrestrial environments, suggesting 
phenotypic plasticity. The proper park management, which aims at the conservation of nesting sites and resources, is 
essential to the survival of this and other birds in anthropized environments.
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INTRODUÇÃO
A nidificação é a atividade de construção de ninhos 
(do latim: nidificare, que significa ‘fazer ninho’), sendo 
um mecanismo complexo e fundamental para o ciclo 
de vida das aves, por estar ligado à reprodução destes 
animais (Altamirano et al., 2012). A confecção do ninho 
pelas aves tem como objetivo a postura, a incubação e 
o cuidado e a proteção de ovos e ninhegos (Hansell, 
2000; Altamirano et al., 2012). Portanto, o material 
utilizado é organizado para adequação dos ovos e da 
ave que irá chocá-los, além da acomodação dos filhotes 
enquanto estiverem no ninho (Silveira, 2012).

Há uma grande variedade de materiais usados 
na construção dos ninhos, sendo principalmente de 
origem vegetal, alguns de origem animal e uma minoria 
apresentando material inorgânico e de origem antrópica 
(Hansell, 2000). Assim, a seleção de sítios de nidificação 
e a oferta de materiais necessários para a construção 
de ninhos são fatores que influenciam no sucesso 
reprodutivo das aves (Li & Martin, 1991; Filliater et 
al., 1994; Deeming & Mainwaring, 2015; Healy et al., 
2015) e, como consequência, a permanência destas em 
determinado ambiente e localidade.

Este estudo teve como objetivo descrever alguns 
aspectos do comportamento de nidificação de Gallinula 
galeata (Lichtenstein, 1818) (antes Gallinula chloropus 
Linnaeus, 1758) em um parque urbano em Piracicaba, 
São Paulo, Brasil, e comparar os ninhos observados 
com ninhos fotografados e publicados no site de 
ciência cidadã Wikiaves (2020). A galinha-d’água ou 
frango-d’água-comum, como também é conhecida, 
é uma espécie cosmopolita e comum em todo o 
Brasil, com exceção da Amazônia, onde é mais difícil 
de ser encontrada; habita coleções de água com farta 
vegetação paludícola e arbustiva na borda (Höfling & 
Camargo, 2002; Sigrist, 2014), sendo, portanto, uma 
ave tipicamente de área úmida (Accordi, 2010). Possui 
hábito alimentar onívoro (Beltzer et al., 1989) e, 
geralmente, nidifica sobre vegetação aquática flutuante 

ou nas margens das coleções d’água (Sigrist, 2014), 
podendo construir o ninho em terra a poucos metros 
de distância da água (Brito, 2012).

MATERIAL E MÉTODOS
As observações sobre a nidificação de Gallinula galeata 
foram realizadas de maneira esporádica no Parque da 
Rua do Porto “João Herrmann Neto”, entre os meses 
de março e abril de 2019, como parte de um projeto 
de levantamento e monitoramento das aves do parque 
encaminhado à Secretaria Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente (SEDEMA), Piracicaba, São Paulo.

O parque situa-se no bairro Chácara Nazareth 
(22° 43’ 36,9” S, 47° 39’ 38,2” W), na área urbana do 
município de Piracicaba, São Paulo (Figura 1), e possui 
cerca de 200 mil m² (SEMACTUR, 2020), tendo um lago 
central com aproximadamente 1.250 m de perímetro 
e 30 mil m2 de área, medidos pelo software Google 
Earth (s. d.).

As margens do lago são delimitadas por vegetação 
rasteira (gramíneas) e arbustiva, em alguns trechos, sendo 
parcialmente sombreadas pelas árvores do entorno, 
características que favorecem a manutenção de uma 
pequena população da espécie do estudo (Figura 2). 
O lago está sujeito a assoreamento, o que provoca a 
formação de bancos de areia e, muito embora esta 
situação possa comprometer a fauna aquática, para 
algumas aves os bancos de areia servem de locais 
estratégicos para obtenção de alimento e para nidificação 
(Navega-Gonçalves & Trevisan, 2020). 

Com o intuito de comparar a estrutura dos ninhos 
de Gallinula galeata observados no parque com aqueles 
construídos em outros locais, analisei imagens de ninhos 
da espécie, oriundos de áreas úmidas disponibilizadas 
no site WikiAves, e selecionei 60 imagens, cujos ninhos 
continham ovos ou ninhegos e/ou adultos, nos quais os 
materiais constituintes estavam visíveis. Estas referem-se a 
imagens obtidas apenas nos sete estados do Sul e Sudeste 
do Brasil, uma vez que os registros de ninhos para outras 
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Figura 1. Parque da Rua do Porto, Piracicaba, São Paulo. Os marcadores amarelos indicam os locais onde foram observados os ninhos. 
Fonte: modificada de Google Earth (s. d.).

Figura 2. Vista aérea do Parque da Rua do Porto, Piracicaba, São Paulo, mostrando o lago e a vegetação do entorno. O círculo amarelo 
indica a área onde os ninhos de Gallinula galeata foram localizados. Foto: Maria Eliana C. Navega-Gonçalves (2018).

regiões são poucos no site. Para fazer a comparação, 
estabeleci três critérios: 1) material predominante 
visualizado na estrutura do ninho (descrito na seção de 

Resultados e Discussão); 2) se o ninho se encontrava 
‘exposto’, ‘semiexposto’ ou ‘ocultado’; e 3) o local onde 
o ninho havia sido construído (Tabela 1).
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Imagem Município/Estado Ano Aq. Te. Ex. Se. Oc. Ma.

WA1473752 Marechal Floriano/ES 2011 x x

WA514689 Formosa do Sul/SC 2011 x x

WA1546409 Vila Velha/ES 2014 x x

WA3571988 Guarulhos/SP 2019 x x

WA3265189 Sorocaba/SP 2019 x x

WA2715604 Resplendor/MG 2016 x x

WA451644 Curitiba/PR 2011 x x

WA1697319 São Paulo/SP 2015 x x

WA1125718 Barueri/SP 2013 x x x

WA111450 São Paulo/SP 2010 x x

WA3756181 Cotia/SP 2019 x x

WA1153337 São Paulo/SP 2013 x x

WA1882764 Iracemápolis/SP 2015 x x

WA1665296 São Paulo/SP 2015 x x

WA1248116 Cambará do Sul/RS 2014 x x

WA1181150 Porto União/SC 2013 x x

WA301017 Rio Claro/SP 2002 x x

WA23763 Americana/SP 2009 x x

WA3179750 Laguna/SC 2018 x x

WA1246754 Florianópolis/SC 2014 x x

WA1140861 Curitiba/SP 2013 x x

WA1079868 Belo Horizonte/MG 2013 x x

WA805486 Curitiba/PR 2012 x x

WA246118 Curitiba/PR 2010 x x

WA5958 Tapiraí/SP 2009 x x

WA1294 Curitiba/PR 2003 x x

WA3471799 Ipatinga/MG 2019 x x

WA1501726 Espírito Santo do Pinhal/SP 2014 x x

WA817231 Derrubadas/RS 2012 x x

WA693482 Rio Grande/RS 1997 x x

WA501010 Barueri/SP 2011 x x

WA3198393 Júlio de Castilhos/RS 2018 x x

WA3434684 Jundiaí/SP 2019 x x

WA3269010 Gaspar/SC 2019 x x

WA3209911 Santa Bárbara D’Oeste/SP 2018 x x

Tabela 1. Dados relativos às imagens de ninhos de Gallinula galeata selecionadas da galeria de fotos da espécie no site WikiAves. Legendas: 
Local - sobre a água, vegetação aquática ou tronco na água (Aq.); sobre a vegetação terrestre ou sobre o solo (Te.); exposto (Ex.); 
semiexposto (Se.); oculto (Oc.); material antropogênico visível (Ma.); * = o ninho foi classificado como terrestre por estar sobre uma 
estrutura de cimento. (Continua)
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Imagem Município/Estado Ano Aq. Te. Ex. Se. Oc. Ma.

WA2473020 Vila Valério/ES 2017 x x

WA2126275 Domingos Martins/ES 2016 x x

WA1862848 São Paulo/SP 2015 x x

WA1680459 São Paulo/SP 2015 x x

WA1494071 Florianópolis/SC 2014 x x

WA1389252 Vitória/ES 2014 x x

WA1160751 Itapuí/SP 2013 x x

WA3632827 Curitiba/PR 1999 x x

WA484729 São Miguel D’Oeste/SC 2011 x x

WA229759 Canela/RS 2010 x x

WA84131 São Paulo/SP 2009 x x

WA3675243 Derrubadas/RS 2020 x x

WA3632828 Curitiba/PR 2020 x x

WA3546989 Jaraguá do Sul/SC 2019 x x

WA3600296 Juiz de Fora/RJ 2019 x x

WA3545502 Caraguatatuba/SP 2019 x x

WA3519163 Tubarão/SC 2019 x x

WA1501471 Salto/SP 2014 x x

WA3255154 Laurentino/SC 2019 x x

WA2720228* Belo Horizonte/MG 2017 x x x

WA2483538 São Bento do Sul/RS 2011 x x

WA2456922 Campinas/SP 2017 x x

WA2003529 São João D’Oeste/SC 2016 x x

WA1160751 Itapuí/SP 2013 x x

WA758241 São Paulo/SP 2010 x x

Total: 60 - - 38 22 42 17 1 2

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Observei dois ninhos de galinha-d’água no Parque da 
Rua do Porto em 2019. O primeiro ninho, observado 
no dia 2 de março, estava sendo construído sobre 
a água e junto à vegetação da margem sul do lago. 
No momento da observação, a ave deslocava-se 
sobre o lago buscando ramos vegetais (galhos), que 
transportava no bico e depositava sobre uma base 
recém-construída de matéria vegetal. O local escolhido 
apresentava vegetação alta ocultando parte do ninho. 

Um adulto chegou a ser observado sobre o ninho no 
mesmo dia (Figura 3). 

No dia 20 de março, este ninho foi encontrado 
abandonado, com sua estrutura visivelmente desarranjada 
e foi, então, coletado. Não havia vestígios de ovos e a 
análise mostrou que era constituído por ramos vegetais 
de tamanhos e espessuras diversas, cascas de árvore, 
gramíneas, musgos, raízes, folhas e frutos (do tipo vagem), 
além de material plástico identificado como sendo uma 
sacola plástica rasgada e de cor amarela (Figura 4).

Tabela 1. (Conclusão)
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Figura 3. A) Indivíduo de Gallinula galeata transportando galhos para o ninho em construção na margem do lago do Parque da Rua do Porto, 
Piracicaba, São Paulo, Brasil; B) adulto sobre o ninho recém-construído. Fotos: Maria Eliana C. Navega-Gonçalves (2019).

Figura 4. A) Ninho de Gallinula galeata abandonado e com sua estrutura desarranjada; B) parte do ninho coletado para análise dos materiais 
constituintes: a seta indica o material plástico. Fotos: Maria Eliana C. Navega-Gonçalves (2019) (A); Letícia Steagall Zanatta (2019) (B).
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Avistei o segundo ninho sobre um banco de areia, 
a cerca de 9 metros da margem sul do lago, no dia 29 
de março. Este encontrava-se totalmente exposto, uma 
vez que no local não havia vegetação. Era formado, 
principalmente, por ramos vegetais de tamanhos e 
espessuras distintas, sendo que os ramos da base eram 
bem maiores e mais espessos do que aqueles da parte 
superior do ninho. Também compunham a estrutura do 
ninho gramíneas ainda vivas, folhas secas, frutos (do tipo 
vagem) e material plástico não identificado. No mesmo dia, 
observei dois adultos próximos ao ninho e, em seguida, 
um deles incubando os ovos (que não foram visualizados). 
Posteriormente, no dia 7 de abril, avistei um filhote no 
ninho junto a um dos adultos, quando a água já encobria 
quase todo o banco de areia, alcançando as bordas do 
ninho (Figura 5). No dia 10 de abril, o ninho já havia sido 
abandonado e sua estrutura estava praticamente desfeita.

Não foi possível determinar se o indivíduo que 
construiu o primeiro ninho, às margens do lago, era o 
mesmo que construiu o ninho no banco de areia, após o 

insucesso do primeiro. Não foi possível nem mesmo dizer 
se os adultos avistados junto aos ninhos eram o macho, 
a fêmea ou ambos, uma vez que não há dimorfismo 
sexual nesta espécie. Segundo Helm et al. (1987), os 
ninhos das galinhas d’água são construídos por ambos os 
sexos e o monoformismo sexual pode estar relacionado 
ao fato de que ambos os pais participam na criação e no 
cuidado da prole (Fenoglio et al., 2002). Entre as imagens 
do WikiAves, algumas mostram dois adultos, geralmente 
um deles sobre o ninho e o outro próximo ao mesmo, 
evidenciando a participação do casal no cuidado da prole 
(e.g. WA1079868). 

Os dois ninhos foram construídos com materiais 
semelhantes, com predomínio de galhos de espessuras 
variadas. No entanto, o primeiro ninho, que foi armado 
diretamente sobre a água, tinha em sua base um 
entrelaçado de caules ainda vivos de plantas encontradas 
na própria margem do lago (gramíneas) (Figura 4B), sobre 
o qual os demais materiais foram sendo depositados, 
enquanto o segundo, elaborado sobre o banco de areia, 

Figura 5. Ninho de Gallinula galeata construído sobre um banco de areia no lago: A) adulto chocando os ovos (a seta indica material plástico); 
B) adulto com filhote (indicado pela seta) no ninho. Fotos: Maria Eliana C. Navega-Gonçalves (2019).
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continha basicamente galhos secos arranjados uns sobre 
os outros (Figura 5A). 

Analisando as imagens dos ninhos de Gallinula galeata 
obtidas no WikiAves (Tabela 1), foi possível constatar 
que há grande variedade de materiais utilizados em sua 
elaboração, com predomínio de galhos de espessuras 
diversas e gramíneas (secas ou vivas) em sua estrutura 
básica. Também identifiquei, nas imagens, plantas aquáticas 
vivas, folhas vivas e secas, além de frutos do tipo vagem em 
alguns dos ninhos. Em duas imagens, foi possível detectar a 
presença de material antropogênico no ninho, fitas plásticas 
em ambos os casos, além de um canudo em um deles 
(WA1125718 e WA2720228).

Nas imagens analisadas, 38 ninhos estavam na água, 
sobre a vegetação aquática ou sobre tronco na água, e 22 
sobre a vegetação terrestre ou sobre o solo (Tabela 1). Os 
ninhos construídos sobre a água apresentam uma estrutura 
mais volumosa quando comparados àqueles construídos 
fora da água, provavelmente devido à maior quantidade 
de material depositado, de forma a constituir uma sólida 
e alta plataforma flutuante, que pode estar diretamente 
sobre a água ou apoiada sobre plantas aquáticas ou 
plantas encontradas nas margens dos cursos d’água. Os 
ninhos construídos fora da água e sobre a vegetação 
rasteira (gramínea) são formados basicamente pela própria 
planta, na maioria das vezes, seca (palha), como forração, 
sem outro tipo de material agregado, exceto algumas 
folhas de árvores/arbustos, observadas em alguns. Os 
ninhos construídos sobre o solo tinham como base, 
predominantemente, galhos e folhas secos. Os ninhos 
terrestres são rasos e visivelmente menos elaborados. 

Estas diferenças observadas entre os ninhos 
construídos em substratos diferentes dificultam a sua 
classificação nas categorias existentes. Segundo a 
padronização proposta por Simon & Pacheco (2005), 
os ninhos de Gallinula galeata inserem-se no tipo ‘cesto 
baixo/base’, cujos ninhos assemelham-se a uma cesta ou 
tigela, com altura menor ou igual ao diâmetro externo. 
No entanto, alguns ninhos avistados sobre o solo ou a 

vegetação terrestre são tão simples que poderiam ser 
classificados como sendo do tipo ‘simples/plataforma’, no 
qual os materiais usados na construção estão frouxamente 
entrelaçados para formar uma base que amortece os ovos 
sobre o substrato (Simon & Pacheco, 2005).

Alguns estudos mostram o predomínio de ninhos 
construídos pelas galinhas-d’água sobre ou entre a vegetação 
aquática (Helm et al., 1987; Forman & Brain, 2004; Brito, 
2012; Samraoui et al., 2013). No entanto, nestes trabalhos, 
há também relatos de ninhos construídos sobre a vegetação 
terrestre e, ocasionalmente, em arbustos e árvores 
próximos às áreas úmidas. Forman & Brain (2004) destacam 
que, onde a vegetação é frequentemente manejada, estas 
aves também nidificam em árvores, muitas vezes a 2,5 m 
do nível do solo. Entre as imagens analisadas no WikiAves, 
não havia registro de ninho construído sobre arbustos ou 
árvores no ambiente terrestre.

A maioria dos ninhos observados a partir das 
imagens encontrava-se exposta (n = 42), estando aqueles 
construídos sobre a água bem visíveis. Parte daqueles que 
se encontravam sobre a vegetação terrestre ou próximos 
às margens dos cursos d’água estava semiexposta (n = 17). 
Apenas um ninho estava bem ocultado pela vegetação do 
entorno (Tabela 1).

A presença da vegetação próxima ao ninho dificulta 
o reconhecimento do mesmo por parte de um predador. 
Forman & Brain (2004) constataram que a altura da 
vegetação acima dos ninhos de Gallinula chloropus influencia 
positivamente no sucesso da reprodução. Além disso, o tipo 
de material usado na construção do ninho, sua estrutura 
básica, o tamanho e a sua localização podem minimizar a 
predação (Bailey et al., 2015; Mainwaring et al., 2015).

Dentro do parque, o número de predadores é 
menor do que em um ambiente natural, no entanto, 
existem ali predadores de ovos, como o teiú (Tupinambis 
Daudin 1802) (Mazzotti et al., 2014), e de ovos/filhotes, 
como o falcão Caracara plancus (Miller, 1777) e os gaviões 
Buteo brachyurus Vieillot, 1816 e Rupornis magnirostris 
(Gmelin, 1788) (Sick, 1997; Sigrist, 2014), para os quais 
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os ninhos expostos facilitam a predação. A presença do 
teiú foi registrada através de observação pessoal, e as aves 
citadas foram identificadas no levantamento da avifauna do 
parque (Navega-Gonçalves & Trevisan, 2020). Na imagem 
WA3756181 do WikiAves (Tabela 1), foi registrado um teiú 
predando os ovos da espécie em estudo.

Há evidências de que a escolha do material 
para a construção dos ninhos, por várias espécies de 
aves, seja oportunista e que as mesmas se utilizem, 
principalmente, de material de origem vegetal disponível 
nas proximidades (Helm et al., 1987; Surgey et al., 2012; 
Briggs & Deeming, 2016). É possível, ainda, que variações 
encontradas entre os ninhos de uma mesma espécie 
se deem em decorrência do local onde o mesmo foi 
construído, sugerindo plasticidade fenotípica, conforme 
apontam os estudos citados. 

O uso de material antropogênico tem sido relatado 
em ninhos de várias espécies de aves, sendo que o plástico 
vem mostrando uma prevalência maior em relação a outros 
materiais (Roda & Carlos, 2003; Vasconcelos et al., 2006; 
Cristofoli & Sander, 2007; Cristofoli et al., 2008; Tomaz et 
al., 2009; Costa & Mäder, 2011; Pereira, 2011; Scherer et 
al., 2012; Chaves et al., 2013; Townsend & Barker, 2014; 
Batisteli et al., 2019), provavelmente pela frequência com 
que é utilizado na confecção de materiais diversos pelo 
homem e pelo descarte inapropriado no ambiente. A 
poluição causada pelo plástico é considerada uma das 
maiores ameaças à fauna (Jagiello et al., 2019) e, no caso 
das aves, este tipo de material pode evidenciar a presença 
do ninho chamando a atenção de predadores (Canal et al., 
2016), além de ser um risco para os filhotes, que podem 
ingerir pequenas partículas ou se emaranhar em sacos, fitas 
e linhas de pesca (Townsend & Barker, 2014). 

Embora haja vários estudos sobre o comportamento 
reprodutivo das aves abordando os diversos padrões de 
construção de ninhos, seleção de materiais e de sítios de 
nidificação (Hansell, 2000; Deeming & Mainwaring, 2015; 
Healy et al., 2015; Biddle et al., 2018a, 2018b), algumas 
questões sobre o tema permanecem sem respostas.  

Alguns estudos foram realizados com Gallinula chloropus/ 
G. galeata (Helm et al., 1987; Post & Seals, 2000; Telino-
Júnior et al., 2003; Forman & Brain, 2004; Wallau et 
al., 2010; Samraoui et al., 2013; Rodríguez-Casanova & 
Zuria, 2018), no entanto, aspectos do comportamento de 
nidificação necessitam ser elucidados, sugerindo futuras 
investigações, com o intuito de responder às seguintes 
questões: 1) O que induziria alguns indivíduos da espécie 
a construírem o ninho sobre a água, outros sobre a 
vegetação terrestre ou diretamente sobre o solo?; 2) É 
possível estabelecer uma relação entre a disponibilidade 
de recursos e a estrutura do ninho, bem como a escolha 
do local para a nidificação?; 3) Outros fatores poderiam 
estar envolvidos nesta escolha, tais como proteção contra 
predação e/ou disponibilidade de alimento para os filhotes? 

Segundo Biddle et al. (2018b), estudos detalhados 
sobre os tipos de materiais usados na construção de ninhos 
pelas aves limitam-se a algumas espécies e aqueles que 
analisam as propriedades estruturais dos mesmos são 
raros. Assim, é plausível que a coleta e a análise de ninhos 
inativos se constituam como uma excelente oportunidade 
para ampliar o conhecimento sobre o assunto. 

O Parque da Rua do Porto, conforme apontado 
por Navega-Gonçalves e Trevisan (2020), é uma área 
importante para a avifauna, que encontra ali refúgio  
e/ou habitat, em meio a uma matriz urbana. O manejo 
adequado do parque, visando à conservação dos sítios de 
nidificação e à manutenção de seus recursos, é essencial 
para a sobrevivência desta e de outras aves, uma vez 
que o sucesso reprodutivo delas depende dos recursos 
disponíveis no local e da proteção que o mesmo oferece 
aos ovos e aos filhotes.
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